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“Mas, irmãos, escolhei dentre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito Santo 

e de sabedoria, aos quais encarregaremos deste serviço”.  Atos 6.3 
 

 
LEITURAS ADICIONAIS 

 
Diáconos 

 
O ministério dos diáconos é funda-
mental para o bom funcionamento 
das atividades da igreja. São eles 
os responsáveis por organizar a 
obra social e auxiliar o pastor na 
assistência aos necessitados. 
 
É um ministério que ajuda a 
igreja a enfrentar problemas so-
ciais e que serve de apoio ao tra-
balho evangelístico. Exige amor 
e contribuição, 2 Co 8.4. O diaco-
nato é uma vocação e dádiva da 
Graça de Deus, Rm 12.5-8. 
 

A importância do diaconato 
 
Alguns detalhes presentes no re-
lato de Atos 6 apontam para a 
grande relevância do diaconato 
 
a) Mesmo para deveres práticos, 
são requeridos dotes especiais e 
espirituais, como boa reputação, 
prudência, vida cheia do Espírito. 
 
b) A escolha dos diáconos foi feita 
pelo povo. 
 
c) Receberam imposição das 
mãos dos apóstolos, confirmando 
a escolha. 
 

Escolha da comunidade 
 
Para o exercício do diaconato, 
exige-se o apoio da comunidade. 
Afinal, é ela quem providenciará 
os recursos para atender aos ca-
rentes. 
 
Os primeiros homens escolhidos 
para prestar assistência social re-
ceberam apoio para o exercício do 
ministério por parte do povo e dos 
líderes, conferindo-lhes autori-
dade e expressando o compa-
nheirismo nessa obra. 
 

Verdadeira religião 
 
Para os primeiros diáconos, a ex-
pressão "servir aos santos" era 
um indicador inconfundível de um 
ministério vivo. Eles estariam atu-
ando em suas reuniões públicas 
ou nos lares, prestando auxílio a 
 

 
A IGREJA DESAFIADA À ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 
O leitor do Novo Testamento, ao analisar a ação de Jesus em favor dos 
necessitados e seus ensinos com respeito à diaconia, poderá observar os 
cuidados do Senhor para com os menos favorecidos, Mt 11.5; 19.21; Lc 
14.13. À luz do comportamento de Jesus é que entendemos por que a di-
aconia teve tão grande destaque na igreja primitiva. Os apóstolos, preocu-
pados em atender os carentes, procuraram desenvolver um novo modelo 
de ministério — o diaconal — a fim de aperfeiçoar a assistência social. 
 

I - QUE É O MINISTÉRIO DIACONAL? 
 
a) Um ministério criado para assistência social – Os diáconos são a 
provisão de Deus para atender às necessidades sociais da igreja local, At 
6.3-6; 1 Tm 3.8-13, O diaconato é um ministério de serviço prático, que se 
inspira na vida de Jesus como aquele que se doou por todos os que preci-
savam dele, Mc 10.45. 
 
O serviço diaconal se identifica com a natureza da Igreja como comunidade 
de amor, na ação social de satisfazer as necessidades materiais dos que 
sofrem. Ao atender a vocação para esse trabalho, o cristão responde ao 
apelo do Senhor Jesus, quando diz: "que vos ameis uns aos outros", Jo 
13.34. A escolha de alguns homens para que cuidassem especificamente 
da distribuição de alimentos foi uma manifestação inevitável e necessária 
da natureza essencial da igreja como comunidade dos discípulos de Jesus. 
 
b) Quando e por que surgiu o diaconato? – O crescimento da comuni-
dade cristã demandou maior atenção para a área social. O número de con-
vertidos cresceu e os apóstolos perceberam que precisavam de pessoas 
específicas para atender aos carentes. Foi então que surgiu o ministério 
diaconal. Os apóstolos já não podiam cuidar devidamente da beneficência, 
At 6.2.  A comunidade começou a enfrentar uma crise de relacionamentos 
por causa dos problemas sociais, At 6.1. 
 

II – QUEM PODE EXERCER O DIACONATO 
 
O exercício do ministério diaconal demanda virtudes pessoais. Em Atos 6. 
3, vê-se que as pessoas escolhidas para esse ministério deveriam ter boa 
reputação, ser cheias do Espírito Santo e de sabedoria. Ser diácono exige 
habilidades específicas e muita iniciativa. No exercício de um trabalho vo-
luntário de ação social, Dorcas confeccionava roupas para os pobres, At 9. 
36-42. 
 
O texto mais completo e abrangente sobre as qualificações dos diáconos 
está em 1 Tm 3.8-13. O ministério diaconal deveria ser exercido por pes-
soas que já houvessem sido provadas e aprovadas no serviço da igreja 
local, 1 Tm 3.10.  Quando Paulo escreveu 1 Timóteo, estava profunda-
mente preocupado com o caráter daqueles que viriam a ocupar essa fun-
ção. 
 
 



 
irmãos carentes. Nisso está a au-
têntica religiosidade. 
 

Ministério de apoio 
 
O diaconato serve de base para 
adaptação de relacionamentos, At 
4.32-35; 6.1. Isso pode ser visto a 
partir da experiência da igreja pri-
mitiva, que estava alcançando ju-
deus e pagãos, os quais tinham 
se decidido a mudar de vida. Vi-
nham carregados de experiên-
cias, as mais diversas; inclusive 
religiosas. 
 
O que precisavam encontrar na 
nova comunidade? Um culto di-
ferente, uma recepção eficiente 
por parte dos diáconos. As expe-
riências espirituais e de convi-
vência os ajudariam a se firmar 
no novo caminho. 
 
O diaconato, o evangelismo e 

as missões, 2 Co 8.1-15 
 
O ministério diaconal agia como 
sendo a mão de Deus estendida 
às necessidades e bem-estar dos 
irmãos não só do lugar, mas tam-
bém os que estivessem mais dis-
tantes. Dessa forma, ministrava a 
graça da doação cristã a todos os 
necessitados de todos os lugares. 
 
Que diáconos possam, a exem-
plo da igreja primitiva, revelar a 
natureza missionária da igreja e 
servir aos Santos, 2 Co 8.4. 
 

 
Há no texto bíblico de 1 Tim 3.8-13, uma lista de qualificações que servem 
como padrão para a escolha dos diáconos: 
 
a) Padrões morais – Paulo faz as seguintes recomendações sobre a con-
duta moral dos diáconos em 1 Tm 3.8-9: 
 
* Respeitáveis – Devem ter caráter íntegro, ser dignos;  
* De uma só palavra – Como trabalham com muitas pessoas, de casa em 
casa, não podem ser contraditórios no que falam;  
* Não sejam dados a muito vinho – O diácono precisa de autocontrole. 
* Não de lucros desonestos – Não podem ser diáconos aqueles que são 
movidos pela ganância, pois irão lidar com ofertas e finanças. 
 
b) Padrões familiares: 
 
* Marido de uma só esposa 
* Que governe bem seus filhos e a sua casa, 1 Tm 3.12. 

 
c) Padrões espirituais:  
 
* Cheios do Espírito Santo e de sabedoria, At 6.3 
* Fiéis à sã doutrina, com procedimento irrepreensível, 1 Tm 3.9. 
 
Estes padrões de comportamento nos mostram a importância que Deus dá 
a todas as formas de serviço na Igreja.  
 
O trabalho do diácono, assim como os demais ministérios, quando exercido 
com responsabilidade e dignidade, torna muito mais efetiva a ação da co-
munidade cristã no atendimento aos carentes. Por isso, em cada igreja lo-
cal, devem ser empreendidos esforços para que os diáconos exerçam bem 
o seu ofício, tendo como exemplo personagens como Filipe, Dorcas e Febe, 
At 9.36-40; Rm 16.1-2; At 21.8-9. 

 

 
LEITURA PARA CULTO DIÁRIO DA FAMÍLIA KALEO 

 

DIA TEMA CENTRAL VERSÍCULOS NA BÍBLIA 

Segunda Fazer ação social é uma bênção divina 2 Coríntios 8.1-4 

Terça Dorcas, ressuscitada para continuar seu trabalho Atos 9.36-42 

Quarta Jesus ensina sobre ação social Mateus 25.31-36 

Quinta Fé e obras Tiago 2.14-17 

Sexta Jesus andou fazendo o bem Atos 10.34-40 

Sábado Aprendendo a fazer o bem Tiago 3.12-15 

Domingo O problema da acepção de pessoas Tiago 2.1-13 

 


